Beneficência
O amor de Deus em ação
1 Timóteo 1:5
Em 1 Timóteo 1:5, Paulo resume e explica a relação entre o que aprendemos e o que fazemos; e, para que você entenda isso, deixe-me ler essa passagem novamente. O que aprendemos e a relação entre o que aprendemos e o que fazemos, mas o objetivo da nossa instrução é o amor que procede de um coração puro, de uma boa consciência e de uma fé sincera.
Em outras palavras, o ensino bíblico que recebemos deve produzir quatro coisas em nós. Primeiro, uma fé sincera, isto é, vivemos de acordo com aquilo em que cremos; isso é uma fé sincera. Em segundo lugar, uma boa consciência: estamos livres da culpa e do medo, temos uma consciência limpa.
O ensino que recebemos deve contribuir para que tenhamos uma consciência limpa. Três, um coração puro, em outras palavras, desejamos o que é limpo, bom e correto. Desejamo-lo; temos um coração puro. O ensino que recebemos nos motiva a querer o que é correto, bom e puro.
E, em quarto lugar, ele diz amor, a manifestação externa das três virtudes internas que acabaram de ser mencionadas. As primeiras coisas que ele menciona, uma fé sincera, uma boa consciência, um coração puro, são coisas que acontecem no interior, e essas coisas no interior, quando são combinadas e vêm para o exterior, manifestam-se como amor.
Agora, se nós, como igreja, estamos sendo ensinados corretamente e recebendo o ensino corretamente, então isto é o que resultará em nós, pessoalmente, e também se manifestará em nós corporativamente como igreja. Há muitas maneiras de avaliar a saúde espiritual de uma igreja: a frequência, por que registramos a frequência, como isso está indo.
As contribuições demonstram o compromisso financeiro que a igreja tem. A porcentagem da congregação que está envolvida em vários programas e eventos e assim por diante. Todas as maneiras pelas quais determinamos quão saudável somos como igreja, mas a verdadeira medida de seu caráter e maturidade cristãos é o grau em que o amor é expresso na igreja.
Afinal, Jesus disse em João 13:35: por isto todos saberão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros. Como todos saberão que sois meus discípulos? Jesus disse que será pela maneira como vos amais uns aos outros; eles observarão como tratais uns aos outros, e assim saberão que sois meus discípulos.
Portanto, o amor é importante não apenas como testemunho de um verdadeiro caráter cristão, mas também porque uma igreja amorosa é uma igreja que cresce. Amém. Sim, certamente, vamos continuar; talvez eu ainda consiga convencê-los, pois ainda tenho mais algumas páginas de anotações.
Acho que quero os adolescentes de volta. O amor é o objetivo do nosso ensino, e o crescimento, pessoal e coletivo, é um subproduto de uma congregação amorosa. Portanto, gostaria de examinar o tema do amor e concentrar-me em um tipo específico de ação amorosa que chamamos de benevolência.
Creio que a benevolência é um ministério fundamental de amor que a igreja deve desenvolver e praticar, se quisermos continuar crescendo como indivíduos e, naturalmente, como igreja. Sabe, é interessante observar que a palavra benevolência, a palavra inglesa benevolence, aparece apenas uma vez na versão King Tiago da Bíblia e se refere aos deveres conjugais de um marido para com sua esposa; em 1 Coríntios, capítulo sete, versículo três, Paulo chama isso de benevolência. Há muitas coisas engraçadas que se poderiam dizer a esse respeito, mas vamos deixar isso de lado.
Traduções mais modernas usam a palavra dever ou bondade, que está mais próxima do significado grego original da palavra e, naturalmente, se você ler essa passagem, verá que é algo recíproco: o marido para com a esposa, a esposa para com o marido.
Agora, a palavra inglesa benevolence significa simplesmente bondoso ou caridoso. Ela se tornou a palavra usada para descrever os atos bons ou caridosos realizados pela igreja ou por qualquer pessoa ou grupo, nesse sentido. Aqui em Choctaw, é um dos ministérios agrupados sob o ministério de serviço em nosso sistema ministerial.
Como expliquei anteriormente em outras lições, o Novo Testamento delineia cinco ministérios básicos, somente cinco. Resumidamente, estes são A. Evangelismo, pregar o evangelho aos perdidos com o objetivo de que se arrependam, sejam batizados e se tornem cristãos.
Número dois, educação, ensinando a igreja a obedecer às palavras de Cristo, não apenas a compreender as palavras de Cristo, mas ensinando a igreja a obedecer às palavras de Cristo; esse é o ministério de educação. Três, comunhão, o ministério de comunhão é integrar cada membro ao corpo de Cristo e promover a unidade entre os irmãos.
As coisas que fazemos como igreja para ajudar todos a se sentirem parte desse corpo, seja um dia de trabalho, um café da manhã dos homens ou um retiro das mulheres, todos esses eventos de comunhão têm como objetivo trazer as pessoas para o corpo de Cristo e integrá-las a ele; esse é o terceiro ministério.
Quarto ministério: adoração, organizando a igreja para adorar a Deus em espírito e em verdade. E então a quinta área do ministério, o ministério de serviço, atendendo às necessidades da igreja e da comunidade. Agora, mostrei-lhes que o ministério de serviço, esse quinto ministério, era subdividido em outros três ministérios.
Assim, o ministério de serviço é subdividido em três outros ministérios. Um deles é a administração, o trabalho de manter o escritório e os registros, a comunicação e os assuntos jurídicos e financeiros da congregação.
Esse é o ministério de serviço e essa é a administração. Depois, você tem o ministério de manutenção, o trabalho de fato de manter o local físico de nosso lugar de reunião, onde a igreja se reúne para adorar, ensinar e assim por diante.
Cortar a grama, limpar os tapetes, você sabe, todas as coisas que acontecem em nossa propriedade. Isso é serviço, manutenção. E então você tem o ministério de serviço, mais uma subcategoria, a beneficência, o trabalho de cuidar das necessidades dos santos e da comunidade.
É aí que isso se encaixa em nossa estrutura geral de ministério. Portanto, minha lição nesta manhã está focada neste terceiro subtítulo do ministério de serviço, e quero que conheçamos mais sobre a beneficência e, esperamos, tenhamos um desejo maior de nos envolver nesta área.
Então, por que fazemos isso? Essa é sempre a questão. Eu sempre quero saber: por que você quer que eu faça isso? Parece evidente por que o faríamos, mas deixe-me apresentar algumas razões pelas quais devemos praticar o ministério de benevolência.
Antes de tudo, isso fazia parte do ministério de Jesus. Uma grande parte de Seu ministério era a beneficência; embora a área de beneficência do ministério esteja listada em terceiro lugar entre outras obras em nosso sistema ministerial, não é uma preocupação menor.
Na verdade, a benevolência, a prática do bem e o cuidado com as necessidades dos outros foram componentes importantes do ministério terreno de Jesus. Quero dizer, seu primeiro milagre foi realizado para ajudar um anfitrião aflito a providenciar vinho para os convidados de um casamento, em João, capítulo dois.
Agora sabemos que o objetivo do milagre era estabelecer a base para a reivindicação de Jesus como Messias, sabemos disso, mas, superficialmente, ele também ajudou um amigo ou familiar a preservar sua honra em um evento muito importante de sua vida; ou, quando você lê sobre Seus muitos atos maravilhosos ao expulsar demônios e curar os enfermos, até mesmo ressuscitar os mortos, pode facilmente ver o poder de Deus operando em Jesus, mas o que muitas vezes não é percebido é que, na outra ponta desses milagres, estavam pessoas.
Pessoas que estavam sofrendo, pessoas que estavam desanimadas, pessoas que estavam com medo, pessoas que haviam sido rejeitadas pela sociedade. E assim Jesus ministrava a elas por meio da bondade benevolente. Oh, sim, muitas vezes isso era feito milagrosamente, mas ainda assim era benevolência.
Muitos dos leprosos que foram curados ficaram tão alegres pelo fato de Jesus ter tocado neles ou lhes dado atenção quanto por finalmente estarem livres de sua doença. E, é claro, grande parte da benevolência de Jesus não era miraculosa, mas estava repleta de bondade e benignidade para com outras pessoas.
Pense nisso. Ele salvou a mulher apanhada em adultério de uma multidão enfurecida; não houve milagre ali. Ele falou com a mulher junto ao poço quando ninguém mais queria falar com ela; não houve milagre ali. Ele aceitou Zaqueu e o honrou comendo em sua casa, e fez o mesmo com Mateus, dois homens que eram totalmente rejeitados pela sociedade deles e, ainda assim, Ele os incluiu.
Ele chegou a cozinhar uma refeição sobre o fogo para os Seus apóstolos, a fim de revigorá-los e mostrar-lhes a Sua bondade depois de eles O terem abandonado na Sua hora mais sombria. A benevolência e os atos de bondade estavam no cerne e na essência do ministério de Jesus para com as pessoas da Sua comunidade e da Sua nação.
É claro que Ele veio para nos salvar, veio para cumprir a profecia, ministrou de tal maneira que Sua divindade se tornou evidente, sim, é claro, mas Sua divindade não era evidente apenas no poder de Seus milagres; também era evidente no poder de Sua bondade e no poder de Sua benevolência.
1 João 4:8 nos diz que Deus é amor. Cantamos aquela bela canção, e isso ficou claramente evidente na atitude benevolente de Jesus para com as outras pessoas. Então, por que a benevolência, por que devemos praticá-la? Porque era um componente importante do ministério de nosso Senhor; também deve ser um componente importante de nosso ministério.
Por que a beneficência? Número dois, bem, a beneficência separa as ovelhas dos bodes. Vocês sabem que o que separa os cristãos dos não cristãos é bastante óbvio. Aqueles que não estão com Cristo estão automaticamente contra Ele e, como resultado, condenados; sabemos disso, Mateus 12:30.
Há outra separação que ocorre, porém, que é separar aqueles que estão com Cristo apenas de nome daqueles que estão com Ele em espírito e em verdade. E Jesus nos diz que a maneira de separar esses dois grupos, aos quais Ele se refere como ovelhas e bodes, é a questão da benevolência.
Veja, você pode professar a doutrina correta e pode cumprir os ritos corretos no culto da igreja, mas não pode fingir bondade. Você não pode fingir bondade, nem o esforço e o sacrifício que são necessários para realmente praticar atos benevolentes.
³¹ E, quando o Filho do Homem vier em sua glória, e todos os santos anjos, com ele, então, se assentará no trono da sua glória; ³² e todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas. ³³ E porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes à esquerda. ³⁴ Então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o Reino que vos está preparado desde a fundação do mundo; ³⁵ porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de beber; era estrangeiro, e hospedastes-me; ³⁶ estava nu, e vestistes-me; adoeci, e visitastes-me; estive na prisão, e fostes ver-me. ³⁷ Então, os justos lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos com fome e te demos de comer? Ou com sede e te demos de beber? ³⁸ E, quando te vimos estrangeiro e te hospedamos? Ou nu e te vestimos? ³⁹ E, quando te vimos enfermo ou na prisão e fomos ver-te? ⁴⁰ E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes. ⁴¹ Então, dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos; ⁴² porque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber; ⁴³ sendo estrangeiro, não me recolhestes; estando nu, não me vestistes; e estando enfermo e na prisão, não me visitastes. ⁴⁴ Então, eles também lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou estrangeiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão e não te servimos? ⁴⁵ Então, lhes responderá, dizendo: Em verdade vos digo que, quando a um destes pequeninos o não fizestes, não o fizestes a mim. ⁴⁶ E irão estes para o tormento eterno, mas os justos, para a vida eterna.
- Mateus 25:31-46
Quero que você observe algo aqui; você percebe que tudo o que ele menciona é obra de beneficência? Cada uma dessas coisas é obra de beneficência, cuidando das necessidades.
Sim, você confessa sua fé em Cristo como um primeiro passo e sim, você morre com Ele nas águas do batismo, sim, mas, como Jesus demonstra aqui, o novo homem, a verdadeira mulher de fé, é aquele que prova sua fé com uma vida de serviço para com os outros.
Assim como Jesus fez. Então, por que a beneficência? Porque era uma parte importante do próprio ministério de Jesus; e por que a beneficência? Porque é verdadeiramente a marca, a marca inconfundível do cristianismo sincero; e então, por que a beneficência? Porque a beneficência glorifica a Deus.
Você sabe que, no fim, o propósito da vida cristã não é ter sucesso, ser feliz ou aposentar-se confortavelmente. Quero dizer, essas são algumas das metas pelas quais a pessoa não regenerada se esforça, e ela recebe muito incentivo deste mundo para fazê-lo.
É tão incrível, continuo recebendo correspondências sobre aparelhos auditivos. Nunca pedi correspondências sobre aparelhos auditivos, nunca visitei um lugar que venda aparelhos auditivos, mas recebo correspondências sobre aparelhos auditivos; devo estar em uma lista.
O mundo sabe do que as pessoas mais velhas precisam e querem e, por isso, a máquina de marketing está sempre colocando diante delas, você sabe, todas as coisas de que precisam para se sentirem jovens, para funcionar ou estar de férias, onde colocar seu dinheiro, todo esse tipo de coisa.
Mas, para aqueles que escolheram o caminho estreito, para aqueles que escolheram a porta que é Jesus, para aqueles que se revestiram de Cristo no batismo, o objetivo da vida muda drasticamente. O sucesso, a felicidade e a segurança neste mundo ainda são possíveis, mas já não são o objetivo nem a força motivadora da vida.
Quero dizer, assim como você, quero poder me aposentar e ter, sabe, ser livre e poder fazer coisas; quem não quer isso? Quem quer ficar preso à cama, doente? Ninguém. Portanto, todos nós certamente queremos isso, mas não é isso que me motiva, e não deveria ser isso que motiva você.
Somente os cristãos podem glorificar a Deus. Você já pensou nisso? E este se torna seu único objetivo: viver de tal maneira que glorifiquem a Deus em nome de Jesus Cristo. O Senhor nos diz em Mateus, capítulo cinco, versículos 14 a 16: Vocês são a luz do mundo.
Uma cidade situada sobre um monte não pode ser escondida; nem se acende uma lâmpada e se coloca debaixo de um cesto, mas no velador, e ela dá luz a todos os que estão na casa. Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, de tal maneira, vede isso, que eles vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus.
O Senhor nos diz que uma maneira definida de fazer isso, não a única maneira, lembrem-se de que dissemos que o objetivo de nossa instrução é uma vida pura, essa é uma maneira, absolutamente, mas fazer coisas boas pelos outros também é uma excelente maneira de glorificar a Deus.
Portanto, o trabalho benevolente se torna cansativo às vezes e geralmente é um inconveniente. As pessoas ficam desanimadas porque querem que o bem que fazem produza algum bem real; essa é a coisa mais desanimadora a respeito, sabe? Às vezes, às vezes, as necessidades são esmagadoras, quero dizer, há tantas necessidades que simplesmente não se pode atender a todas, e às vezes os beneficiários são ingratos, e às vezes somos os únicos que parecem se importar.
Lembre-se, durante estes tempos, de que, não importa quão pequeno seja o ato e quão pouco ele pareça afetar o todo, toda boa obra feita em nome de Jesus glorifica a Deus; essa é a coisa que esquecemos. Não estamos fazendo isso para glorificar a nós mesmos, nem sequer estamos fazendo isso para glorificar o mundo ou a pessoa; estamos fazendo isso para glorificar a Deus, e ele sabe quando está sendo glorificado, mesmo que o mundo não saiba.
Precisamos nos lembrar disso. Quando essa é a nossa motivação, podemos continuar a praticar a beneficência, independentemente dos obstáculos. Bem antes de encerrarmos esta lição nesta manhã, quero dizer algumas palavras sobre a beneficência que praticamos aqui mesmo em Choctaw.
Não estou falando dos muitos atos de serviço pessoal e bondade que acontecem com tanta frequência entre vocês. Eu poderia contar histórias de coisas que ouço sobre pessoas, sabe. Algumas irmãs em Cristo, não por dias ou semanas, mas por anos, têm cuidado de outra irmã em Cristo que está acamada ou confinada ao lar, limpando sua casa e levando-lhe comida, sabe, tudo feito discretamente, ninguém sabe, sabe, uma palavra sobre isso vem à tona de vez em quando, não por dias, mas por anos.
E irmãos indo à casa de alguém para cuidar do gramado ou dos veículos, ou qualquer outra coisa, vocês sabem. Não faz parte de nenhum programa organizado, nunca aparece no boletim; é apenas um serviço silencioso, amoroso e bondoso que continua acontecendo.
Não estou falando disso. Quero dizer que seriam numerosos demais para mencionar e impossíveis de conhecer, porque a maioria é feita discretamente e sem qualquer alarde, exatamente da maneira como o Senhor nos ensina que devemos fazer. Você sabe, ele diz em Mateus 6, versículo 3: Mas, quando deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita; essa atitude, esse espírito existe nesta igreja, e você não pode deixar de percebê-lo.
Não, não quero falar sobre isso; quero comentar sobre o trabalho beneficente que fazemos como congregação. Se você olhar nossa lista de envolvimento, encontrará muitas áreas em que é necessária ajuda beneficente: visitar os enfermos, os idosos e aqueles que estão confinados em casa; entrar em contato com os enlutados e encorajá-los, bem como aqueles que estão enfermos, você sabe, por meio de cartões, telefonemas e assim por diante.
Presença e participação em funerais; muitas vezes há um funeral acontecendo aqui, e algumas das pessoas que comparecem, você sabe, mal conhecem a pessoa, mas estão aqui para apoiar a família como uma forma de praticar um ato de benevolência.
Aqueles que preparam refeições para os enfermos, para o funeral, não posso elogiar o suficiente as pessoas que se reúnem com apenas 24 horas de aviso e preparam uma refeição para 80 pessoas e conseguem realizá-la, sabe, como profissionais.
Não acho que um serviço de bufê pudesse fazer isso tão bem. Aqueles que entregam alimentos e itens essenciais aos necessitados. Transportando pessoas para a igreja ou fazendo tarefas para aqueles que não podem sair de casa. Penso em Bernice Farmer; ela é uma máquina de fazer colchas, fazendo colchas, sabe, pois acho que o objetivo dela é fazer uma para cada família da congregação. Um trabalho fantástico.
Equipe de emergência para ajudar com reparos para aqueles que não podem pagar por eles; estou apenas mencionando algumas coisas. Na verdade, temos tantas obras benevolentes nesta congregação que temos um quadro de avisos especial no saguão que lista muitas delas e fornece uma descrição de cada uma das obras e algum formulário para voluntários.
Aquela placa que diz "com amor, de Choctaw"; todas essas são obras benevolentes organizadas e supervisionadas por várias pessoas aqui na igreja. Bem, todo sermão, você sabe, tem um propósito, e este não é exceção.
Portanto, com este sermão, antes de tudo, eu queria que vocês entendessem o que é a benevolência: boas obras, atos de bondade que atendem às necessidades daqueles que estão na igreja e daqueles que estão fora da igreja. Em segundo lugar, eu queria que vocês soubessem por que temos este ministério.
Praticamos a beneficência porque Jesus fez da beneficência uma parte importante de seu ministério, e a beneficência é uma forma de identificar a fé sincera. Sabe, quero dizer a Deus: Deus, eu te amo, realmente amo, e vou fazer isto aqui apenas como uma forma de dizer que te amo.
Geralmente, aquilo que fazemos ali é chamado de trabalho de benevolência e, é claro, a benevolência verdadeiramente glorifica a Deus, independentemente de seu efeito e do reconhecimento por outras pessoas; e eu realmente enfatizei essa ideia porque sei que muitas pessoas fazem obras tão boas e ficam cansadas e sobrecarregadas, e simplesmente ficam exaustas porque ninguém percebe e, às vezes, parece que isso não faz diferença.
Por favor, não desanime; lembre-se de para quem você está fazendo isso e do efeito que isso terá a longo prazo. E então, é claro, eu queria que você soubesse como pode se envolver no trabalho de beneficência nesta congregação. Há muitas famílias novas, pessoas novas na igreja; por onde começo? Sabe, não me sinto à vontade para vir aqui à frente e dirigir uma oração; sinto-me desconfortável diante das pessoas.
Onde eu poderia trabalhar? Bem, vá dar uma olhada naquele quadro ali fora, e você terá 25 oportunidades de se encaixar, porque aquele quadro ali fora não é apenas para mulheres; é para todos, jovens e idosos, homens e mulheres.
Talvez você não se lembre de todas as coisas e pessoas que menciono, mas uma rápida ligação para o escritório ou uma olhada em nosso quadro de avisos, como mencionei, lhe dará as informações de que precisa para se envolver.
Bem, creio que a maioria de nós ama a ideia de que esta congregação está crescendo, à medida que pessoas são batizadas, muitas famílias estão visitando e tornando-se membros aqui; isso é algo grandioso e maravilhoso. Contudo, por favor, entendam que mais pessoas significam mais necessidades.
Mais pessoas significam mais problemas. Mais pessoas significam um esforço maior para atender a todas essas necessidades, e esta é a responsabilidade que acompanha o crescimento. A responsabilidade que Deus nos dá à medida que acrescenta almas ao nosso número.
Os extremos que queremos evitar aqui em Choctaw são que nos tornemos indiferentes e sobrecarregados com programas e nos esqueçamos de praticar as pequenas gentilezas, como telefonar ou enviar um cartão quando alguém está doente, ou fazer uma visita quando alguém está solitário e sofrendo.
Sabe, não queremos nos tornar uma igreja corporativa e, por outro lado, tornar-nos institucionalizados demais, de modo que nossa beneficência seja realizada apenas por comitês ou pela equipe ministerial, e os benefícios da beneficência se percam para o indivíduo, para o membro individual.
Se estivermos fazendo as coisas corretamente, se estivermos ensinando corretamente sobre este assunto, cada um de vocês sentirá uma responsabilidade pessoal pelo bem-estar do outro. Vocês terão aquele sentimento de que, ei, sabem, isso também é responsabilidade minha.
Um irmão veio até mim e disse: sabe, essa grama parece estar comprida demais ou essa ilha parece estar muito malcuidada; você acha que eu poderia fazer alguma coisa? Claro, o que o levou até mim? Ele sentiu, sabe, que sou membro aqui, pertenço a este lugar e não gosto de chegar de carro e ver isto se deteriorando.
Quero fazer algo. Sim, esse é o espírito. Queremos que todos tenham esse espírito, um senso de responsabilidade pessoal, e espero que cada um de vocês saiba como usar os recursos e os sistemas que temos estabelecidos para atender às necessidades de outras pessoas, de uma forma ou de outra.
E então, espero que cada um de vocês receba o cuidado e a atenção de que precisa quando for você quem estiver doente, quando for você quem estiver solitário, quando for você quem tiver algo de que necessite.
Você sabe, não é ótimo? Você está no hospital, vai fazer uma cirurgia, e um dos presbíteros aparece bem cedo pela manhã para orar com você antes de você entrar. Bem, você sabe, ele não teve simplesmente uma visão disso, entende o que estou dizendo.
Alguém preencheu um cartão, o cartão foi para o escritório, o escritório o encaminhou, colocou-o no quadro do hospital com as informações na caixa do presbítero, para o presbítero apropriado cujo grupo — você sabe, há um sistema envolvido.
E se você cooperar com o sistema, sabe que ele funciona, funciona. Oro para que ninguém jamais seja negligenciado quando chegar a sua hora de provação e necessidade; e, se isso aconteceu com você no passado, saiba, por favor, que foi uma falha por parte da igreja, e nunca a intenção de ser negligente. Ninguém entra, nenhum dos presbíteros, certamente, e espero que nenhum dos membros jamais diga: "Sabe de uma coisa? Hoje vou me certificar de ignorar alguém."
Vocês sabem, estamos ocupados, não é? Estamos ocupados. Agora, muitos de vocês têm filhos no acampamento; estou esperando voluntários. Também oro para que todos aproveitem a oportunidade de servir, confortar e suprir necessidades quando surgirem as oportunidades e, ao fazer isso, realmente ajam como Jesus e provem que sua fé é sincera, honrando a Deus dessa maneira.
E sabe, eu estava procurando um exemplo, um exemplo recente sobre benevolência, de como isso simplesmente funciona quando você tem o espírito certo. Não vou mencionar o nome da pessoa, está bem, não vou mencionar o nome dela, mas há uma senhora que vem e está precisando de ajuda, e ela tem uma caminhonete e uma criança na caminhonete, e vem aqui e recebe a ajuda de que precisa; então atravessa a rua e tenta conseguir mais ajuda ali, e, enquanto está ali, fura um pneu. Agora ela está no estacionamento da Igreja Batista; quem você acha que está trocando o pneu dela? Um dos nossos presbíteros.
Agora não vou mencionar nomes, porque vocês sabem, eles não gostariam que eu mencionasse nomes, sabem; vou apenas dizer que é um dos nossos presbíteros, que geralmente prega. Mas nada além disso. Vocês acham, por um instante sequer, que aquela mulher tem alguma dúvida em sua mente quanto à sinceridade da fé daquela pessoa? Vocês acham que ela tem sequer um mínimo de dúvida de que esse homem é verdadeiramente um homem cristão? E talvez até esteja associado a outras pessoas cristãs e que talvez até esta igreja esteja fazendo algo certo, para que um de seus líderes fosse para casa, trocasse de roupa, voltasse em um dia quente e abafado e se sujasse toda, trocando o pneu dela.
Não acho. Finalmente, oro para que, se houver alguém aqui que ainda não confessou o nome de Jesus, não se arrependeu de seus pecados e não foi batizado em seu nome, por quê? Porque esse foi o maior ato de benevolência já realizado: o Filho de Deus oferecendo Sua vida em troca da nossa vida.
E assim, nesta manhã, a oferta de amor em termos de salvação é colocada diante de nós, para aqueles que creem, aqueles que desejam responder por meio do arrependimento e do batismo. Nós os encorajamos a fazer isso. Lembrem-se de que a benevolência honra a Deus somente se for feita em nome de Jesus, e vocês não podem fazer isso se ainda não tiverem obedecido primeiro ao Seu mandamento de se arrepender e ser batizado.
Portanto, se você precisa responder a esse convite ou se tem outras necessidades de oração, benevolência, quaisquer que sejam elas, então o encorajamos a vir à frente agora, enquanto nos levantamos e cantamos nosso cântico de encorajamento.
